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RESUMO 
 
O objetivo deste estudo foi realizar o levantamento das evidências disponíveis 
sobre a doença periodontal e os respectivos desfechos adversos gestacionais. 
A busca na literatura científica foi realizada em 15 de outubro de 2024, na base 
de dados da National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed). 
Foram selecionados artigos científicos publicados nos últimos 10 anos, no 
idioma inglês. Além disso, uma busca manual também foi realizada. Foram 
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selecionados os seguintes termos controlados DeCS/MeSH: “Pregnancy”, 
“Pregnant Women”, “Pregnancy Outcome”, “Periodontal Disease”, “Periodontal 
Diseases”, “Pregnancy Complications, Infectious”, “Prematurity” e “Infant, Low 
Birth Weight”. Na busca inicial, foram encontrados um total de 2.142 artigos no 
portal eletrônico PubMed. Após a aplicação dos filtros e análise dos títulos e dos 
resumos, foram incluídos 21 artigos, dos quais 2 resultaram de busca manual. 
Os estudos analisados evidenciam associação entre a doença periodontal e 
desfechos adversos na gravidez, como: parto prematuro, baixo peso ao nascer, 
pré-eclâmpsia e aborto espontâneo. E há também evidências de correlação 
positiva entre a gravidade da doença periodontal e desfechos adversos, ou seja, 
o risco de baixo peso ao nascer e de prematuridade aumenta conforme aumenta 
a gravidade da doença periodontal.  
 
Palavras-chave: Doença Periodontal. Gravidez. Odontologia. 
 
 
ABSTRACT 
 
The objective of this study was to carry out the survey of available evidence 
regarding periodontal disease and the respective adverse gestational diseases. 
A search of the scientific literature was carried out on October 15, 2024, in the 
database of the National Library of Medicine National Institutes of Health 
(PubMed). Foram selected scientific articles published in the last 10 years, not in 
English. Além disso, a manual search was also carried out. The following 
DeCS/MeSH controlled thermometers were selected: “Pregnancy”, “Pregnant 
Women”, “Pregnancy Outcome”, “Periodontal Disease”, “Periodontal Diseases”, 
“Pregnancy Complications, Infectious”, “Prematurity” and “Infant, Low Birth” 
Weight”. In the initial search, a total of 2,142 articles were found on the PubMed 
website. After applying two filters and analyzing two titles and two summaries, 
foram included 21 articles, two quais 2 will result from manual search. The studies 
analyzed show the association between periodontal disease and adverse events 
in pregnancy, such as: premature birth, low birth weight, pre-eclampsia and 
spontaneous abortion. There is also evidence of positive correlation between the 
severity of periodontal disease and adverse diseases, or it seems that the risk of 
low birth weight and prematurity increases as the severity of periodontal disease 
increases. 
 
Keywords: Periodontal Diseases. Pregnancy. Dentistry. 
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INTRODUÇÃO 
 
A saúde bucal desempenha um papel fundamental na saúde geral, e reflete a 
complexa interação entre o hospedeiro humano e a microbiota presente na 
cavidade bucal. Este ambiente, que favorece o crescimento de diversos 
microrganismos, estabelece uma relação simbiótica que, quando influenciada 
por fatores ambientais ou pela resposta imunológica do hospedeiro, pode levar 
à disbiose (Kantarci; Harstuck, 2018). Essa condição, por sua vez, está 
associada ao desenvolvimento e à progressão de doenças periodontais (Pockpa 
et al., 2022). 
 
A gengivite e a periodontite consistem em infecções imuno inflamatórias que 
afetam os tecidos de suporte dos dentes, comprometem a saúde bucal e, 
potencialmente, a saúde sistêmica (Pockpa et al., 2022). É relevante destacar 
que as doenças periodontais são comuns em mulheres grávidas, e a prevalência 
de periodontite em gestantes pode atingir até 61% (Raju; Berens, 2021). 
Segundo as declarações de consenso da American Academy of Periodontology 
e da European Federation in Periodontology, a periodontite em gestantes pode 
comprometer a saúde da interface fetal-materna, e eleva o risco de desfechos 
adversos na gravidez (Sanz et al., 2013). 
 
Nesse contexto, a Medicina Periodontal surge como um campo emergente que 
investiga as repercussões da inflamação periodontal na saúde geral, e ressalta 
a interconexão entre a saúde bucal e a saúde sistêmica. A fundamentação 
científica desta área se apoia em abordagens que combinam epidemiologia, 
biologia de sistemas e epigenética (Mariam et al., 2024). 
 
Dessa forma, a carga global de doenças periodontais é significativa e suas 
consequências não se limitam à boca, mas também podem impactar 
negativamente a saúde gestacional. Portanto, é crucial esclarecer a associação 
entre essas condições para promover uma melhor compreensão de seus efeitos 
e implicações (Daalderop et al., 2018). Mediante o exposto anteriormente, o 
objetivo deste estudo foi realizar um levantamento das evidências disponíveis 
sobre doença periodontal e os desfechos adversos gestacionais. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo consiste em uma revisão de literatura integrativa, orientada 
pela seguinte questão norteadora: Quais os desfechos adversos da doença 
periodontal em gestantes? 
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A busca na literatura científica foi realizada em 15 de outubro de 2024, na base 
de dados da National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed). 
Foram selecionados artigos científicos publicados nos últimos 10 anos, no 
idioma inglês. Além disso, uma busca manual também foi realizada. Foram 
selecionados os seguintes termos controlados DeCS/MeSH: “Pregnancy”, 
“Pregnant Women”, “Pregnancy Outcome”, “Periodontal Disease”, “Periodontal 
Diseases”, “Pregnancy Complications, Infectious”, “Prematurity” e “Infant, Low 
Birth Weight”. 
 
A partir dos critérios de elegibilidade, foram incluídos: estudos clínicos 
randomizados, estudos de coorte, estudos caso-controle, estudos transversais, 
estudos ecológicos. Os critérios de exclusão foram os seguintes: revisões de 
literatura sistemáticas e não sistemáticas, estudos in vitro, estudos com animais, 
editoriais, relatos de casos clínicos, séries de casos clínicos e capítulos de livros. 
A estratégia de busca está apresentada no quadro 1. E após a identificação dos 
artigos pré-selecionados e a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foi 
realizada a leitura completa dos estudos, e concluída a seleção final dos artigos. 
Posteriormente, foi realizada a tabulação e organização dos dados de maneira 
sintetizada. 
 

Quadro 1. Estratégia de busca e seleção de artigos. 
Portal 
eletrônico 

Estratégia de busca 

 
 
PubMed 

("pregnancy"[MeSH Terms] OR pregnancy[Text Word] OR "pregnant 
women"[MeSH Terms] OR Pregnant women[Text Word] or "pregnancy 
outcome"[MeSH Terms] OR pregnancy outcome[Text Word] OR "pregnancy 
complications, infectious"[MeSH Terms] OR infectious pregnancy 
complications[Text Word] OR "pregnancy complications"[MeSH Terms] OR 
Pregnancy complications[Text Word] OR prematurity[All Fields] OR "infant, low 
birth weight"[MeSH Terms] OR Low Birth Weight Infant[Text Word]) AND 
("periodontal diseases"[MeSH Terms] OR periodontal diseases[Text Word]) 

Fonte: Autoria própria (2024). 
 
 
RESULTADOS 
 
Na busca inicial, foram encontrados um total de 2.142 artigos no portal eletrônico 
PubMed. Após a aplicação dos filtros e análise dos títulos e dos resumos, foram 
incluídos 21 artigos, dos quais 2 resultaram de busca manual. Dos 21 artigos 
selecionados, 1 foi publicado em 2014, 4 em 2021, 6 em 2022, 5 em 2023 e 5 
em 2024. Quanto ao tipo de estudo, foram identificados 7 estudos de caso-
controle (Uwambaye et al., 2021; Marquéz-Corona et al., 2021; Shaggag; 
Alhabardi; Adam, 2022; Bhavsar et al., 2023; Hussain et al., 2023; Lima et al., 
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2023; Gatarayiha et al., 2024), 5 estudos de coorte (De Oliveira et al., 2021; Lee 
et al., 2022; Pockpa et al., 2022; Volgyesi et al., 2023; Wen et al., 2024), 6 
estudos transversais  (Choi et al., 2021; Savitha et al., 2022; Yang et al., 2022; 
Mahendra et al., 2023; Alrumayh et al., 2024; Gilani; Niaz; Afridi, 2024), 1 estudo 
clínico randomizado (Jeffcoat et al., 2014) e 1 estudo observacional de 
randomização mendeliana (Chen et al., 2024). A síntese dos trabalhos incluídos 
conforme autor/ano e título, objetivo, desenho de estudo e resultados principais 
estão apresentados no quadro 2. 
 
 

Quadro 2. Apresentação dos trabalhos com a descrição do autor/título, objetivos, método, 
amostra, resultados e considerações. 

Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo Resultado principais 

Jeffcoat et al., 
2014 

Explorar se 
polimorfismos 
genéticos estão 
relacionados ao 
sucesso do tratamento 
periodontal (TP) em 
mulheres grávidas com 
doença periodontal 
(DP) e se algum deles 
está associado ao parto 
prematuro (PT). 

Estudo clínico 
randomizado. 

O risco de insucesso no TP está 
associado a marcadores em genes 
específicos que regulam a resposta 
inflamatória, um dos quais também está 
associado ao parto PT. 
  

Choi et al., 
2021 

Investigar a associação 
entre DP em gestantes 
e desfechos adversos 
na gravidez. 

Estudo transversal Dos 748.792 registros, 18,66% das 
gestações resultaram em desfechos 
adversos, com 5,92% de baixo peso ao 
nascer, 14,46% de parto prematuro e 
2,22% de aborto espontâneo. A DP foi 
associada a um aumento do risco de 1,19 
vezes para qualquer desfecho adverso, 
1,10 vezes para baixo peso ao nascer, 
1,15 vezes para parto prematuro e 1,34 
vezes para aborto espontâneo. 

De Oliveira et 
al., 2021 

Verificar a associação 
entre condições 
periodontais e parto 
prematuro. 

Estudo de coorte Mulheres gestantes com periodontite 
apresentaram quase o dobro do risco para 
parto prematuro. E a presença de bolsas 
periodontais de 5 mm ou mais com 
sangramento também estava associada a 
esse risco aumentado. 

Uwambaye et 
al., 2021 

Testar a associação 
entre periodontite em 
gestantes e parto 
prematuro. 

Estudo caso-
controle 

Mulheres que tiveram periodontite tiveram 
6 vezes mais chances de dar à luz a 
bebês prematuros. Assim, a periodontite 
está fortemente associada ao parto 
prematuro. 
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Marquéz-
Corona et al., 
2021 

Explorar a associação 
entre indicadores de 
saúde bucal e parto 
prematuro em uma 
amostra de gestantes 
mexicanas. 

Estudo caso-
controle 

Gengivite, periodontite e perda dentária 
estão associadas ao parto prematuro. À 
medida que a gravidade da DP aumenta, 
também cresce a porcentagem de partos 
prematuros (correlação positiva). 

Lee et al., 
2022 

Investigar a associação 
entre a gravidade da 
DP e o parto prematuro 
em Taiwan. 

Estudo de coorte Mulheres com DP nos dois anos 
anteriores ao parto apresentam maior 
risco de bebês com baixo peso ao nascer. 
O risco aumenta conforme a gravidade da 
DP (correlação positiva). Mulheres na 
faixa etária de 31 a 35 anos têm os 
maiores riscos associados ao baixo peso 
ao nascer, tanto com DP leve quanto 
avançada. 

Pockpa et al., 
2022 

Investigar a possível 
associação entre 
periodontite e parto 
prematuro na Costa do 
Marfim. 

Estudo de coorte A periodontite está associada a um risco 
aumentado de parto prematuro (PTB), 
com um aumento de 3,62 vezes na 
probabilidade de PTB. Mulheres grávidas 
com periodontite tiveram uma maior 
ocorrência de PTB. 

Savitha et al., 
2022 

Determinar os 
desfechos adversos da 
gravidez e a correlação 
entre periodontite e a 
associação de P. 
gingivalis no parto 
prematuro/baixo 
nascimento. 

Estudo transversal A presença da bactéria Porphyromonas 
gingivalis no sangue e na placa do cordão 
umbilical foi maior em partos prematuros. 
A prevalência de periodontite foi mais alta 
no grupo de parto prematuro, isso sugere 
uma forte relação entre DP e desfechos 
adversos na gravidez, como baixo peso 
ao nascer e partos prematuros. 

Shaggag; 
Alhabardi; 
Adam, 2022 

Analisar a associação 
entre periodontite 
materna e parto 
prematuro no Sudão, 
África. 

Estudo caso-
controle 

Mulheres com periodontite tiveram o 
dobro de chances de ter parto prematuro. 
Os resultados sugerem que periodontite 
está fortemente associada à partos 
prematuros. 

Yang et al., 
2022 

Explorar as relações 
entre o microbioma 
subgengival e o parto 
prematuro entre 
mulheres negras 
grávidas 

Estudo transversal Os principais táxons bacterianos do 
microbioma subgengival incluem estágios 
de progressão do biofilme ligados à 
doença periodontal. Alguns táxons foram 
associados à parto prematuro. Apesar da 
mudança para complexos associados à 
periodontite, a diversidade do microbioma 
se mantém estável durante a gravidez.  

Bhavsar et 
al., 2023 

Encontrar associações 
entre periodontite 
crônica em gestantes e 
parto prematuro (PTB) 
e baixo peso ao nascer 
(BPN), comparando os 
parâmetros 
periodontais em 

Estudo caso-
controle 

Um índice de placa elevado e 
profundidade média de bolsa periodontal 
≥ 4 mm estão fortemente associados ao 
PTB e ao BPN. Ambos foram 
considerados fatores de risco 
independentes para desfechos adversos 
na gravidez, nesse caso PTB e ao BPN. 
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pacientes com parto 
normal, PTB e BPN. 

Hussain et al., 
2023 

Determinar a 
associação entre DP e 
baixo peso ao nascer 
em gestantes. 

Estudo caso-
controle 

O Índice Periodontal Comunitário de 
Necessidades de Tratamento, a perda de 
inserção clínica, a presença de cálculo 
dentário, o modo de parto e a recessão 
gengival foram preditores significativos de 
baixo peso ao nascer, ou seja, a DP foi 
identificada como fator associado a bebês 
com baixo peso ao nascer. 

Lima et al., 
2023 

Analisar se há relação 
entre os parâmetros 
clínicos e 
microbiológicos da 
periodontite e o 
nascimento de bebês 
prematuros 

Estudo caso-
controle  

Periodontite e parto prematuro podem ter 
uma possível relação com base em 
parâmetros clínicos e na proporção de Pi 
e Fn em locais periodontais, contribuindo 
para a natureza multifatorial do parto 
prematuro. 

Mahendra et 
al., 2023 

Explorar os níveis de 
bactérias do complexo 
vermelho (RCB) 
periodontal em 
mulheres grávidas pré-
eclâmpticas com DP. 

Estudo transversal Gestantes com periodontite tendem a 
apresentar índices periodontais mais 
elevados, associados à pré-eclâmpsia. 
Reduzir a carga bacteriana periodontal 
pode ajudar a diminuir a probabilidade de 
complicações na gravidez, inclusive de 
pré-eclâmpsia. 

Volgyesi et 
al., 2023 

Determinar a conexão 
entre o mau estado 
periodontal materno e o 
peso neonatal ao 
nascer. 

Estudo de coorte A periodontite mostrou correlação 
significativa com baixo peso e, relação 
entre índice de sangramento e idade 
gestacional. A piora do estado periodontal 
na gestação pode aumentar o risco de 
prematuridade e baixo peso ao nascer. 

Alrumayh et 
al., 2024 

Investigar a prevalência 
de DP em mulheres 
grávidas na região de 
Qassim e a associação 
como fator de risco 
para desfechos 
adversos da gravidez. 

Estudo transversal Todas as gestantes avaliadas 
apresentaram DP, principalmente 
gengivite e, em menor grau, periodontite. 
Há uma forte associação entre DP e risco 
de parto prematuro e baixo peso ao 
nascer. 

Chen et al., 
2024 

Investigar a ligação 
genética entre 
periodontite e 
desfechos adversos na 
gravidez  

Estudo 
observacional de 
randomização 
mendeliana 

A presença de periodontite em gestantes 
pode estar relacionada à parto prematuro. 
Além disso, gestantes com periodontite 
têm maior probabilidade de ter bebês com 
baixo peso ao nascer. 

Gatarayiha et 
al., 2024 

Avaliar a associação 
entre periodontite e pré-
eclâmpsia entre 
mulheres grávidas em 
Ruanda. 

Estudo caso-
controle 

A periodontite está associada à pré-
eclâmpsia em gestantes. Em Ruanda, a 
prevalência de periodontite foi maior em 
mulheres com pré-eclâmpsia do que em 
mulheres grávidas sem a condição, com 
3,85 vezes mais chances de desenvolvê-
la. 
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Gilani; Niaz; 
Afridi, 2024 

Avaliar a associação do 
parto prematuro com 
periodontite na 
gravidez. 

Estudo transversal A gravidade da periodontite em gestantes 
pode ser um fator de risco para partos 
prematuros, enquanto a extensão da 
periodontite não parece influenciar 
diretamente esse desfecho. 

Wen et al., 
2024 

Explorar a ligação 
potencial de DP em 
gestantes e desfechos 
adversos neonatais. 

Estudo de coorte A periodontite em gestantes pode estar 
relacionada à desfechos adversos na 
gravidez, como o baixo peso ao nascer e 
nascimento prematuro.  

Fonte: Autoria própria (2024). 
 
 
DISCUSSÃO 
 
A maioria dos autores verificaram associação da doença periodontal e desfechos 
adversos (Choi et al., 2021; De Oliveira et al., 2021; Uwambaye et al., 2021; 
Marquéz-Corona et al., 2021; Lee et al., 2022; Pockpa et al., 2022; Shaggag; 
Alhabardi; Adam, 2022; Bhavsar et al., 2023; Hussain et al., 2023; Gatarayiha et 
al., 2024; Gilani; Niaz; Afridi, 2024). E as evidências sugerem que a doença 
periodontal em gestantes apresentaram forte associação com partos prematuros 
(Uwambaye et al., 2021; Choi et al., 2021; De Oliveira et al., 2021; Shaggag, 
Alhabardi, Adam, 2022; Pockpa et al., 2022), associação com baixo peso (Choi 
et al., 2021; Lee et al. 2022; Chen et al., 2024); à pré-eclâmpsia (Mahendra et 
al., 2023; Gatarayiha et al., 2024) e; aborto espontâneo (Choi et al., 2021). Além 
disso, foi observada prevalência de pré-eclâmpsia em mulheres com periodontite 
(Gatarayiha et al., 2024). 
 
Uwambaye et al. (2021) observaram que mulheres grávidas com periodontite 
tiveram 6 vezes mais chances de parto prematuro. De Oliveira et al. (2021) e 
Shaggag, Alhabardi, Adam (2022) corroboram com essa perspectiva, e 
apresentam evidências sólidas de que mulheres com periodontite têm o dobro 
de risco de parto prematuro. Pockpa et al. (2022) observaram 3,62 vezes mais 
chance e Choi et al. (2021) observaram 1,15 vezes de chance para parto 
prematuro. Gatarayiha et al. (2024) observaram que a prevalência de 
periodontite foi maior em mulheres com pré-eclâmpsia, com 3,85 vezes mais 
chances de desenvolvê-la. Esses dados enfatizam a importância da saúde bucal 
durante a gestação. 
 
Há evidências de correlação positiva entre a gravidade da doença periodontal e 
desfechos adversos, como parto prematuro e baixo peso (Marquéz-Corona et al. 
2021; Volgyesi et al. 2023). O risco de baixo peso ao nascer aumenta conforme 
aumenta a gravidade da doença periodontal (Lee et al. 2022; Volgyesi et al., 
2023). E à medida que a gravidade da doença periodontal aumenta, também 
cresce a porcentagem de partos prematuros (Marquéz-Corona et al. 2021). 
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Jeffcoat et al. (2014) observaram que marcadores em genes específicos que 
regulam a resposta inflamatória estão associados à parto prematuro e, também, 
ao insucesso do tratamento periodontal em gestantes. Isso sugere um papel 
importante dos fatores genéticos. No que se refere ao microbioma e à doença 
periodontal durante a gravidez, Yang et al. (2022) investigaram como táxons 
bacterianos do microbioma subgengival estão associados à partos prematuros, 
e destacaram a complexidade das interações microbianas. Savitha et al. (2022) 
estudaram a presença da bactéria Porphyromonas gingivalis no sangue e no 
cordão umbilical e observaram que sua prevalência é maior em partos 
prematuros. 
 
Dentre os estudos levantados, 7 eram estudos caso-controle (Uwambaye et al., 
2021; Marquéz-Corona et al., 2021; Shaggag; Alhabardi; Adam, 2022; Bhavsar 
et al., 2023; Hussain et al., 2023; Lima et al., 2023; Gatarayiha et al., 2024), 6 
estudos transversais  (Choi et al., 2021; Savitha et al., 2022; Yang et al., 2022; 
Mahendra et al., 2023; Alrumayh et al., 2024; Gilani; Niaz; Afridi, 2024), 5 estudos 
de coorte (De Oliveira et al., 2021; Lee et al., 2022; Pockpa et al., 2022; Volgyesi 
et al., 2023; Wen et al., 2024). A predominância de estudos caso-controle sobre 
a relação entre saúde periodontal e desfechos adversos na gravidez reflete um 
foco em explorar associações e identificar fatores de risco, e facilita a análise do 
impacto da saúde bucal nas complicações gestacionais. As medidas de 
associação quantificam, portanto, a relação entre uma dada exposição e uma 
consequência. E apesar das limitações, esse levantamento permitiu 
compreender a associação da doença periodontal e os desfechos adversos na 
gravidez e também, foi possível identificar potenciais fatores de risco como: 
índice aumentado de placa e profundidade de bolsa periodontal ≥ 4 mm (Bhavsar 
et al., 2023) e; gravidade da periodontite (Gilani; Niaz; Afridi, 2024). Hussain et 
al. (2023) identificaram vários preditores significativos de baixo peso ao nascer 
como: índice periodontal, perda de inserção clínica, presença de cálculo dentário 
e recessão gengival. 
 
Os estudos evidenciaram que a presença de algumas condições como: 
gengivite, periodontite e perda dentária (Marquéz-Corona et al., 2021), bem 
como, bolsa periodontal de 5 mm ou mais com sangramento (De Oliveira et al., 
2021); estão associadas a um risco aumentado de parto prematuro. E condições 
como: índice aumentado de placa e profundidade de bolsa periodontal ≥ 4 mm 
foram fortemente associados ao parto prematuro e/ou baixo peso ao nascimento 
(Bhavsar et al., 2023). Lee et al. (2022) observaram que mulheres na faixa etária 
de 31 a 35 anos têm os maiores riscos associados ao baixo peso ao nascer, com 
doença periodontal leve ou avançada. E índices periodontais mais elevados em 
gestantes com periodontite foram associados à pré-eclâmpsia. Esses aspectos 
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clínicos achados nos levam a crer que reduzir a carga bacteriana periodontal 
pode ajudar a diminuir a probabilidade de complicações na gravidez, inclusive 
pré-eclâmpsia (Mahendra et al., 2023). 
 
As limitações dos estudos analisados incluem a heterogeneidade nos desenhos 
metodológicos de pesquisa, o que pode dificultar a comparação direta entre os 
resultados. Muitos estudos utilizam amostras pequenas ou não representativas 
da população, o que limita a generalização dos achados. A maioria deles 
também depende de relatos subjetivos dos participantes sobre a saúde bucal e 
o histórico médico, o que pode introduzir viés de memória. Além disso, a 
variabilidade nas definições e diagnósticos de periodontite pode influenciar as 
associações observadas com desfechos adversos da gravidez. Outra limitação 
é a ausência de controle para potenciais fatores de confusão, como condições 
socioeconômicas, acesso a cuidados de saúde e hábitos de vida, que podem 
impactar tanto a saúde periodontal quanto os resultados gestacionais. 
 
As medidas de associação quantificam a relação entre uma dada exposição e 
uma consequência. Existem medidas relativas e absolutas: as relativas indicam 
força terapêutica e o resultado é derivado do quociente de uma razão, como risco 
relativo, Odds ratio e razão de prevalência.Embora os estudos caso-controle 
permitam investigar relações complexas, suas limitações, como viés de seleção 
e fatores de confusão, enfatizam a necessidade de validação em pesquisas 
randomizadas. Essas lacunas ressaltam, portanto, a necessidade de estudos 
com desenhos robustos, amostras maiores e controle rigoroso de variáveis para 
estabelecer uma conclusão sobre a relação entre saúde periodontal e gravidez. 
Uma vez que muitos estudos apresentam limitações metodológicas, persiste a 
necessidade de pesquisas com qualidade. 
 
Diante dos dados encontrados e aqui expostos, essa síntese permite nortear 
futuras pesquisas clínicas em gestantes com doença periodontal a fim de 
estruturar condutas assertivas no atendimento e cuidado dessa população. 
Investigações futuras devem estabelecer relações causais mais definitivas e 
determinar intervenções mais eficazes. Esses estudos, portanto, visam melhorar 
a saúde periodontal em gestantes, prevenir desfechos adversos e promover 
saúde materno-infantil. A saúde bucal das gestantes deve ser uma prioridade na 
assistência pré-natal e a promoção de saúde periodontal deve ser integrada às 
práticas de saúde materna, uma vez que a prevenção e o tratamento adequado 
das doenças periodontais podem potencialmente, reduzir riscos gestacionais e 
promover melhores desfechos para mães e bebês. 
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CONCLUSÕES 
 
As evidências encontradas sugerem que a doença periodontal em gestantes 
está associada aos desfechos adversos na gravidez. Gestantes com doença 
periodontal apresentaram forte associação com partos prematuros, associação 
com baixo peso, pré-eclâmpsia e; aborto espontâneo. E há também evidências 
de correlação positiva entre a gravidade da doença periodontal e desfechos 
adversos, ou seja, o risco de baixo peso ao nascer e de prematuridade 
aumentam conforme aumenta a gravidade da doença periodontal. 
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